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Esta secção não foi criada ape 
nas para apontar carências. Tam-
bém se destina a anunciar o que 
de bom vai surgindo. 
Nesta ordem de ideias, apraz-

-nos dar aos nossos leitores, e 
com o devido relevo, uma notícia 
que todos acharão muito agradá-
vel: no Largo da Calçada, a nos-
sa sala de visitas e principal cen-
tro de reuniões, foi colocoda, no 
passado dia 23, uma cabine tele-
fónica pública. Escusado será en-
carecer o benefício que tal me-
lhoramento representa para quem 
tantas vezes, se vê na necessidade 
de utilizar o telefone, pois a maior 
parte das casas ( comerciais ou 
não) não possuem contador de 
chamadas e, naquelas que o têm, 
há semelhante barulho que torna 
dificílima uma conversação em 
condições razoáveis. E todos sabe-
mos ou calculamos quanto isso é 
prejudicial a um telefonema, nes-
ses casos. 
Bem hajam os CTT pelo bene-

fício que proporcionaram ao pú-
blico com esta nova cabine. 
Há, porém, outros centros cita-

dinos que têm iguais necessida-
des e que muito lucrariam com 
igual benefício. Estarão já na 
agenda? Oxalá 1 

OBRAS 

Vão caminhando, embora com 
bastante lentidão, as do Largo 
José Novais ou dos Bombeiros e 
seus acessos. Mas já se pode ve-
rificar que constituirá motivo de 
atracção para os visitantes e não 
só. 
Mais lentas vão as da rua prin-

cipal de Barcelinhos. Há dias, 
puseram-se-nos os cabelos em pé, 
quando pessoa séria nos afirmou, 
com ar sério, que essa rua só te-
ria as suas obras concluídas no 
próximo mês de Março. Apeteceu-
-nos gritar como aquele actor bra-
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sileiro: « mas não é possível! ...». 
Então teríamos de aguentar o 
enorme sacrifício que está a ser 
exigido, principalmente aos mo-
toristas,, por mais seis meses ? ! t 
Que o diabo seja surdo!... 
Alguém conseguirá calcular os 

prejuízos que acarreta a impos-
sibilidade de utilização daquela 
rua ? 

Por ventura o empreiteiro vi-
rou lesma ? 

E não há quem o pique?! 

comícios• 

A propósito das eleições que se ` 
aproximam e a propósito de 
quaisquer outras coisas que, mui-
tas vezes, não vêm a propósito 
de nada, tem-se utilizado o Lar-
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go da Porta Nova ou Calçada 
para concentrações propagandís-, 
ticas. Ninguém se importa éom 
os transtornos que isso causa- ao 
trânsito de peões e automóvel, 
ninguém cuida da protecção aos 
jardins; ninguém procura manter 
o respeito devido ao Senhor da 
Cruz e seu majestoso templo; nin-
guém se lembra do sofrimento 
que se provoca aos moradores das 
redondezas, com os alti-falantes 
na sua máxima força; etc., etc.. 

Havendo tantos outros recintos 
a poderem servir os mesmos ob-
jectivos, terá de ser necessária e 
sòmente utilizado um recinto tão 
frequentado e central? 

Vamos! Vejam lá isso... 
't. 
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NÃO DEIXEMOS DE VOTAR 
Passados pouco mais de oito 

dias, estarão os portugueses a 
eleger os 250 deputados que vão 
integrar a Assembleia da Repú-
blica, por um período de quatro 
anos. Tem-se verificado, em elei- 
ções anteriores, que um grande 
número de eleitores não se que-
rem dar ao «incómodo» de par-
ticipar no acto eleitoral. Alegam 
que não são políticos, que não 
estão para se ralar, que para eles 
tudo está bem, etc., etc.. 
É um erro tremendo! 
Mesmo aqueles, que, como nós, 

não se querem integrar na polí-
tica, não devem esquecer-se de 
que vão ser dirigidos por políti-
cos e que quanto melhores forem 
estes mais garantias haverá de 
serem bem governados, em 
ordem ao progresso do País, ao 
sossego e bem estar social, ao 
exercício das suas próprias acti-
vidades. 

0 sacrifício de exercêr o seu 
direito de voto (não é apenas um 
direito mas sim e também uma 
obrigação grave ... ) será larga-
mente compensado com os bene-
ficios resultantes do bom uso que 
fizer desse direito. 

Aqueles que dizem tudo estar 
bem para eles, nós diríamos que 
pensem um pouquinho e, se ti-
vessem um mínimo de inteligên-
cia, mudavam de ideias. 

Ser preto ou branco, bom ou 
mau... não é a mesma coisa 1 

0 camaleão, esse sim, muda 
de côres, conforme lhe convem. 
Adapta-se a qualquer situação. 
Mas o homem que se preza não 

pode nem deve ser camaleão... 
Lembremo-nos que quem não 

vota, vota no que não deseja e 
andará atrelado àquele que lhe 
pode fazer mal, levando-o arras-
to para onde nem sonhou ir... 
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DO 50PÉ 
DO FACHO/ 

Estamos em plena Campanha 
Eleitoral. 
Todo o Povo Português cons-

ciente, tem um dever patriótico 
a cumprir para com a sua Pátria. 
Ninguém tem o direito de se abs-
ter. Tem de lutar pelo bem do 
seu Pais. 
Nenhum Português está dispen-

sado de dar o seu contributo em 
favor do bem estar de todos, do 
bem estar de todo o Povo Portu-
guês, até mesmo do bem estar 
daqueles que, inconscientemente, 
atentam contra o seu próprio fu-
turo, contra o futuro de todos os 
Portugueses e da sua Pátria. 
Nenhum português consciente 

e patriota tem o direito de ficar 
imóvel, abstrato, de ficar indeciso 
e quieto, de ficar calado, de se 
abster de qualquer actividade que 
esteja ao seu alcance, para que a 
A.D. continue a ser o Partido 
Maioritário, porque foi na A.D. 
que encontrámos um Governo 
que, depois do 25 de Abril de 74, 
melhor soube conduzir o Povo 
Português, embora tendo encon-

Um Alerta nesta Campanha Eleitora( 
DECISIVO PÁRA 0 FUTURO DO PÁ Is 

trado o País derrotado, tão falido, 
em todos os aspectos. Não teve 
tempo, neste período tão peque-
no do seu Governo, de fazer aqui-
lo que era sua intenção realizar 
no seu programa. 

Mas, vejamos quanto fez neste 
curto espaço de , tempo, quanto 
faria ou fará se continuar a go-
vernar em 4 anos. 
A A.D. é a única maioria de-

mocrática possível e por isso a 
única garantia da governabilidade 
do País, indispensável à constru-
ção do seu futuro. 

Precisamos de estar alerta. São 
os próprios adversários da A.D. 
que acusam e com razão, os adep-
tos deste Partido. 
Vejamos as afirmações que-fez 

o Dr- Mário Soares, quando fala-
va aos adeptos do seu partido, 
em Angra .do Heroismo, quando 
disse que, se houver um nume-
roso de abstencionismo, isso pre-
judicará directamente o partido 
da A.D.-

Ora, porque fez Mário Soares 
essa afirmação? A resposta é fá-

cil de dar. Ele sabe, como sabem 
todos os lideres dos partidos mar-
xistas—comunistas, que nenhum 
adepto do seu partido se abstem 
de dar o seu voto. E, como sa-
bem que são os adeptos dos par-
tidos do centro e da direita que 
faltam, que se abstêm, que ficam 
inconsciente mas comodamente 
em casa, os adversários sabem 

(Continua na página 4) 

Brincar com o fogo, não,.. 
Numa zona do globo de ex-

traordinário interesse para a Hu-
manidade, está a atear-se um 
perigosíssimo incêndio. 
0 Irão e o Iraque. estão em 

guerra aberta e declarada. Vizi-
nhos, que, mais que ninguém pre-
cisavam de ser amigos, odeiam-se 
e atacam-se um ao outro, haven-
do já, a esta hora, muitas mor-
tes e destruições a lamentar. 

0, povo, que, na sua maioria 
esmagadora, nada tem a ver com 
as divergências existentes, é a 
maior vítima, no meio de tudo. 
Não são os grandes senhores dos 
Países os que sofrem com a guer-
ra. Esses continuam empoleira-
dos nos cadeirões dos seus minis-
térios, nas suas cátedras de man-
dões, a dar ordens para matar 
seja quem for._. insensíveis aos 
gritos dos inocentes, ao soluçar 
dos pais a quem mataram os fi-
lhinhos, às lágrimas das crianças, 
órfãos e abandonadas, aos negros 
crepes das viúvas, aos rios de 
sangue, que correm e tingem o 
solo pátrio... 
0 mundo, consciente dos peri-

gos terríveis que o ameaçam, as-
siste, estupefacto, ao desenrolar 
dos acontecimentos. 
As Nações Unidas, associação 

criada para preservar a paz, sen-
tem-se impotentes para suster a 
marcha dos exércitos e o descar-
regar das metralhas. 
Uma fogueira, aparentemente 

sem importância de maior, pode 
alastrar e propagar-se a todo o 
mundo 1 

Já pensámos bem o que seria 
uma nova guerra mundial? 
Com as modernas armas, co-

nhecidas e... desconhecidas, que 
restaria deste pobre planeta? 
É bom não brincar com o 

fogo...! Há inúmeros barris de 
pólvora, espalhados pelo orbe 
terráqueo, que podem explodir 
dum momento para o outro!... 
Que Deus nos livre dos enor-

mes perigos que nos ameaçam. 
Que Nossa Senhora continue a 

segurar a espada da Justiço Di-
vina. Ajudemo-la! ... 

F. B. 
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DESTRUIR 
Nos meus longínquos tempos 

de estudante, há mais de trinta, 
e quatro anos, dediquei-me bas-
tante a leituras de formação. 
Não possuia muitos livros, já 

que as minhas parcas economias 
não davam para adquirir quan-
tos desejaria ter numa incipiente 
biblioteca. Alguns, porém, ia com-
prando, à medida que ia lendo e 
consoante o tempo e as posses 
me permitiam. 

Li vários, que pedia empres-
tados, não me pesando a cons-
ciência de os não ter devolvido 
aos legítimos donos, servindo-me 
estes, quase sempre, de conselhei-
ros, para que não andassem nas 

(Continua na quarta pdgina) 
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• arque teimais?... 
Por Álvaro Correia 

Porque teimais, homens da mo-
ribunda opisição marxista, na 
ignóbil participação do suicídio 
nacional? 0 Mundo livre e demo-
crático assiste ao ruir do reinado 
da mentira, da violência e da per-
seguição. Portugal é cristão e os 
seus Santuários são fortalezas vi-
vas e chama ardente de esperan-
ça, da glória e da continuidade 
da nossa Pátria, como nação li-
vre e independente. Fortalezas 
vivas são também os Homens da 
Aliança Democrática, destemidos 
mensageiros do bem estar e se-
gurança sociais. Seguimos a ver-
dade, defendemos a justiça e lu-
tamos pela liberdade dos povos 
oprimidos e sequestrados pelo in-
ternacional marxismo ateu. Ja-
mais poderá haver cristãos, a 
colaborar com socialistas mar-
xistas. 
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A P 0 P U L A Ç A 0 DE BARCELOS 

CONVITE 

Integrado no programa cultural que a Câmara Municipal de Bar-
celos pretende periàdicamente vir a proporcionar aos Munícipes, terá 
lugar, pelas 16 horas do dia 27 de Setembro, no Coreto do Parque da 
Cidade, uma actuação da Banda de Música de Oliveira: Convida-se 
assim, a população a associar-se a esta manifestação cultural. 

Barcelos, 19 de Setembra de 1980 

0 Presidente da Câmara Municipal, 
,João Manuel da Rocha Guimarães Casanova 

Cristo continua a ser persegui-
do e sarcàsticamente mal tratado 
e os cristãos de todo o Mundo, 
vítimas são das algozes seitas 
de malfeitores. Contra esta força 
do mal, gerada e alimentada por 
Satanaz, far-se-á ouvir a voz de 
Portugal, denunciado-a da sabo-
tadora acção, que custa à Pátria 
milhões e milhões de contos de 
prejuízo, que será coberto pelo 
sacrifício dos contribuintes, ajuda 
dos Emigrantes e pela firmeza 
inaudita dos Homens da Aliança 
Democrática, que governarão du-
rante mais quatro anos, mercê 
da próxima vitória eleitoral que 
se vislumbra. Acorda, povo cris-
tão, e vem connosco e as geladas 
argolas não prevalecerão, porque 
o seu reinado é o reinado da 
fome, da guerra e da morte. 
0 cristão não pode, nem deve 

votar nos partidos que negam 
Deus, destroem a Família e de-
fendem o criminoso aborto, tor-
nando os ventres das degeneradas 
mães em câmaras de asfixia e 
destruição de seres, que poderiam 
vir a ser herois e santos. Cristãos 
e patriotas, a consulta à nossa 
consciência está realizada e sobre 
nós não cairá a maldição. Vamos 
votar pela Pátria, por Deus e 
pela Família. Ouvimos a Voz de 
Portugal e, ao ouvir as procla-
mações dos líderes da Aliança 
Democrática, sentimos o crescer 
e o alegrar da alma lusíada, tão 
apunhalada e perseguida, tão es-
facelada e traída. Infames foram 

(Continua na página 4) 



PÁGINA 2 0 B A RCELENSE 

Secretaria Notarial de Barcelos 0 sobreiro de s.tl ►moro FESTA DE ANOS 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE de freguesia de Faria em Galegos  S. M a r t i n h o 

Longras & Irmãos, Limitada , ; Concelho de Barcelos 

CERTIFICO,- para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
onze do corrente mês e lavrada de 
folhas cinco, verso, a folhas oito, 
do livro de notas para escrituras 
diversas número Cinquenta D. do 
Primeiro Cartório, desta Secretaria, 
a cargo do Notário Dr. Vítor An-
tónio- Marques Júnior, foi consti-
tuída uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade, entre 
António José Fernandes Longras, 
casado, residente no lugar do Porto 
Carreiro, freguesia de Carvalhal, 
concelho de Barcelos; Manuel Fer-
nandes Longras, casado, residente 
no lugar de Mereces, freguesia de 
Barcelinhos, concelho de Barcelos; 
Augusto Fernandes Longras, casa-
do, residente no lugar de Levandei-
ras, dita freguesia de Barcelinhos; 
e, Felicíssimo Franqueira da Costa, 
também casado e residente no lu-
gar do Porto Carreiro, dita fregue-
sia de Carvalhal, que será regulada 
nos termos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«LONGRAS & IRMAOS, LIMI-
TADA», com sede no lugar de 
Mereces, freguesia de Barcelinhos, 
concelho de Barcelos e duração por 
tempo indeterminado, contando-se 
o seu inicio a partir de hoje. 

SEGUNDO 

A sociedade poderá transferir a 
sua sede para qualquer outro local, 
bem como ainda abrir delegação_ 
filiais, sucursais e agências ou 
quaisquer outras formas de repre-
sentação, tudo conforme for delibe-
rado em assembleia geral. 

TERCEIRO 

O objecto da sociedade consiste 
no exercício da indústria de calça-
do e sua comercialização, podendo, 
no entanto, dedicar-se a qualquer 
outro ramo de indústria ou comér-
cio se assim o entender, permitido 
por lei. 

QUARTO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de mil e 
duzentos contos e corresponde à 
soma de quatro quotas do valor de 
trezentos contos cada pertencendo 
uma a cada um dos sócios citados, 
António José Fernandes Longras, 
Manuel Fernandes Longras, Au-
gusto Fernandes Longras e Felicís-
simo Franqueira da Costa. 

QUINTO 

Não são obrigatórias prestações 
complementares de capital, mas os 
sócios poderão fazer suprimentos à 
sociedade nas condições que forem 
deliberadas. 

SEXTO 

São livres as cessões de quotas 
entre os sócios, mas as cessões a 
estranhos, dependem do consenti-
mento da sociedade que terá direito 
de preferência; não usando a socie-
dade de tal direito de preferência, 
tal poderá ser exercido por qual-
quer dos sócios. 

SÉTIMO 

A gerência da sociedade, dispen-
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, pertence a todos 
os sócios, que, desde já, ficam no-
meados gerentes. 

§ PRIMEIRO— No tocante aos 
documentos de mero expediente 
bastará a assinatura de um dos só-
cios gerentes, desde que não este-
jam envolvidos montantes exceden-
tes a duzentos mil escudos, deven-
do o sócio gerente que assinou tais 
documentos, dar conhecimento do 
facto à sociedade no prazo máximo 
de vinte e quatro horas, salvo caso 
de impossibilidade confirmada ou 
injustificável. 

§ SEGUNDO—, Para obrigar a 
sociedade e a representar em quais-
quer actos e contratos e em'juízo 
e fora dele;' activa e passivamente, 
é necessário a assinatura conjunta 
de dois,sócios gerentes. 

§ TERCEIRO — A gerência, nos 
termos do parágrafo segundo deste 

artigo e quando necessário é conve-
niente aos fins da sociedade, poderá, 
sem mais formalidades, comprar, 
vender, trocar veículos automóveis, 
de e para a sociedade, bem como 
promover os respectivos registos. 

§ QUARTO — Os gerentes po-
dem delegar os seus poderes de ge-
rência em pessoa estranha à socie-
dade desde que obtenham a concor-
dância da mesma. 

OITAVO 

Fica expressamente proibido aos 
gerentes comprometer e obrigar a 
sociedade em actos, contratos e do-
cumentos, ou negócios sociais, es-
tranhos à mesma, designadamente 
letras de favor, fianças, abonações 
ou quaisquer outras responsabilida-
des semelhantes. 

NONO 

No caso de falecimento ou inter-
dição de qualquer sócio, a socieda-
de não se dissolve e continuará com 
os sobrevivos e os herdeiros do fa-
lecido, que nómearão um de entre 
si que a todos represente na socie-
dade, enquanto a respectiva quota 
se mantiver indivisa. 

§ ÚNICO — Optando estes pela 
saída da sociedade, recebem o que, 
por um balanço elaborado para o-
efeito, se verificar. 

DÉCIMO 

No caso de dissolução da socie-
dade, todos os sócios serão liqui-
datários. Porém, se algum deles 
quizer ficar com os haveres sociais 
serão estes licitados, verbalmente, 
entre todos os sócios e adjudicados 
àquele que melhores vantagens ofe-
recer em preço e forma de paga-
mento. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria ✓Votarial de Barcelos, 
doze de Setembro de mil novecentos e 
oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

Jorge Manuel da S. Vieira 
Na passada sexta-feira, dia 26, 

esteve em festa este nosso amigo, 
-pois comemora mais um aniversá-
rio natalício. 
Que continue a festejar muitos 

mais anos junto de seus extremo-
sos pais, Sr.a D. Lucinda da S. 
Vieira e do nosso estimado assi-
nante Sr. João Ilídio Ramos Viei-
ra, são as nossas saudações sin-
ceras. 

Manuel da Cruz Fernandes 
No próximo dia 29 do corrente, 

comemora mais um aniversário na-
talício este nosso grande amigo 
Barcelense radicado na cidade de 
Lisboa, há muitos anos. 

Por tal motivo não queremos 
deixar de lhe endereçar as nossas 
felicitações sinceras é que esse dia 
seja cheio de alegria na compa-
nhia de sua Ex.ma Esposa, Filhos 
Genros e demais Família. 

Por muitos e felizes anos. 

I 

Ó São Sebastião e Sanb3 Amaro, 
Que habitais nesse lugar cimeiro, 
Porque será que vos derrubaram 
O vosso frondoso sobreiro? 

II 

Assim São Sebastião e Santo 
[Amara 

Se ccmete uma injustiça destas, 
Dava gosto vê-lo todo embandei-

[rado, 
Nas vossas tradicionais festas. 

III 

Sentia prazer ie alegria, 
De termas uma árvore secular, 
Era património da freguesia, 
Não se devia iderrubar. 

IV 

E assim foi derrubado, 
Um património caro, 
Por toda a gente chamado, 
De sobreiro de Santo Amaro. 

V 

Naquele cimo perpetuado, 
O sobreiro ela freguesia, 
Quantas creaturas o teriam cantado 
Com Júbilo e com alegria. 

Direitos autorais reservados) 

Como de costume dos anos ante-
riores o Senhor António Augusto 
Fernandes Durães e sua esposâ, 
Doutora D. Manuela Ribeiro da 
Silva, festejaram, no dia 5 de Se-
tembro, o nascimento de sua filha 
Alexandra. 

Para esta festa convocaram os 
seus familiares mais ipróximos, as-
sim como alguns amigos, para com 
eles participarem na sua satisfa-
ção e alegria. 

Completou, nesse dia, 10 anos 
sua filha. 
A festa decorreu num ambiente 

de verdadeira fraternidade, termi-
nando em ser servindo aos convi-
dados um apetitoso copo de água. 
Da minha parte, como segundo 

tio da homenageada, dedico-lhe 
duas composições da minha mo-
desta autoria à minha maneira 
rústica. 

Alexandra, dez anos sobre o teu nascimento 
Tens o corpo de uma média donzela 
Com metade da idade duma noiva pró casamento 
Com a maior idade serás uma devota esposa e bela 
Porque reúnes todas as virtudes de bondade 
E farás um lar e marido feliz na verdade 
A medida que os anos contam cresces em corpo e graça 
Mas é certo que a vida dos avós e pais no mundo passa. 

Alexandra deve ser um derivado de Alexandria, 
Onde há a perfumada e mais linda flor. 
Tu que és a padroeira da festa deste dia 
E dona da afeição dos teus que é o amor, 

És o ídolo dos convivas, por eles adorada, 
Assim como pelos teus pais e avós abençoado. 
Salvé esta data de satisfação e alegria 
E tu no meio dum bonquet, como flor da Alexandria. 

NIANUEL PINHEIRO DURÃES 

Cartório Notarial de Esposende 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

«Silvas & Costa, Limitada», 
Vítor Mantel Leite da Mota, 

Notário do Cartório Natarial de 
Esposende: 

CERTIFICO, narrativamente e 
para fins de publicação que, por 
escritura de 30 do corrente, la-
vrada de fis. 53 a fls. 54, v.° do 
livro de «Escrituras Diversas» 
n.o Dois-C, deste Cartório, MA-
NUEL JOSÉ GONÇALVES DA 
SILVA, casado, residente no lu-
gar de Azevedo, na freguesia de 
Antas, deste concelho de Espo-
sende, BALTAZAR ALMEIDA 
COSTA, casado, residente na Es-
trada Abelheira, 744, rés-do-chão, 
Santa Maria Maior, Viana do Cas-
telo, e FILIPE JOAQUIM GON-
ÇALVES DA SILVA, solteiro, 
maior, residente no lugar do Sou-
to, na freguesia de Pereira, do con-
celho de Barcelos, consttiuíram en-
tre si uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da, a qual será regulada pelas dis-
posições constantes dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«SILVAS & COSTA, LIMITA-
DA», tem a sua sede no lugar do 
Souto, na freguesia de Pereira, do 
concelho de Barcelos, e durará por 
tempo indeterminado, contando-se 
o seu início em um de Outubro 
de mil novecentos e oitenta. 

SEGUNDO 

O objecto social consiste no 
exercício da indústria e comércio 
de calçado e similares, podendo, 
no entanto, a sociedade dedicar a 
sua actividade a qualquer outro 
ramo de indústria ou comércio, se 
assim o deliberar e a Lei o con-
sentir; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de nove-
centos mil escudos, e corresponde 
à soma de três quotas, cada uma 
de trezentos mil escudos e per-
tencendo cada urna delas a cada 
um dos sócios; 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dis-
pensada de caução, e remunerada 
ou não conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, fica a per-
tencer aos sócios Manuel José Gon-
çalves da Silva e Baltazar Almeida 
Costa; 

PRIMEIRO'— Para obrigar 
a sociedade em todos os seus actos 
e contratos e a representar em jui-
zo e fora dele, basta a interven-
ção de um só dos gerentes; e 

§ SEGUNDO — E expressamen-
te vedado aos gerentes obrigar ou 
comprometer a sociedade em to-
dos os actos, documentos e con-
tratos estranhos aos negócios so-
ciais, nomeadamente fianças, abo-
nações e letras de favor; 

QUINTO 

As cessões de quotas, total ou 
parcialmente, são livres entre os 
sócios; mas a estranhos dependem 
do consentimento' da sociedade; 

SEXTO 

A sociedade não se dissolve por 
morte ou interdição de qualquer 
sócio, continuando com os herdei-
ros ou representantes dos sócios 
falecidos ou interditos, devendo 
aqueles herdeiros nomear um de 
entre eles que a todos represente 
enquanto a respectiva quota se 
mantiver indivisa; 

SÉTIMO 

Todos os sócios se obrigam a 
exercer a sua actividade profissio-
nal para a sociedade; 

OITAVO 

Quando a lei não exigir outros 
prazos e formalidades especiais, as 
reuniões das Assembleias Gerais 
serão convocadas por qualquer dos 
sócios, por meio de carta registada 
expedida com a antecedência mí-
nima de oito dias; e 

NONO 

No caso de qualquer sócio aban-
donar a sociedade dentro do prazo 
de dez anos a contar da data da 
sua constituição, apenas receberá 
o valor nominal da sua quota, sem 
quaisquer outros lucros ou indemni-
zações». 

É certidão narrativa que extraí 
e vai conforme ao original. 

Esposende, trinta e um de lu-
lho de mil novecentos e oitenta. 

O NOTÁMIO 

Vítor Manuel Leite -da Mota 

D. Margarida F. Monteiro 
Hoje dia 27 de Setembro, tem 

a sua festa natalícia esta bondosa 
Senhora dedicada esposa do Sr. 
Joaquim O. Monteira. 

Que continue a fazer muitos 
mais anos junto de todos os seus 
familiares, são as nossas sinceras 
saudações. 

Carios de Jesus A. Macedo 
Passa mais r uma primavera, no 

dia 29 deste mês, este nosso esti-
mado amigo a quem desejamos 
que esta data se repita por 1,,ngos 
anos junto de seus familiares e 
amigos. 

Por tal motivo daqui lhe -envia-
mos os nossos sinceros parabéns. 

secretaria Betaiial de Barcelos 
«lrmãos Pedroso, L.da» 
CEDÊNCIA DE QUOTAS 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
hoje, quatro de junho de mil no 
vecentos e oitenta, lavrada de fo-
lhas trinta e uma, verso, a folhas 
trinta e três, do livro de notas para 
escrituras diversas número quaren-
ta e quatro-C, do Segundo Car-
tório, desta Secretaria, CARLOS 
DA CONCEIÇÃO PEDROSO, ce-
deu totalmente a quota que pos-
suia na sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da «IRMÃOS PEDROSO, LIMI-
TADA», com sede nesta cidade de 
Barcelos no Campo Camilo Caste-
lo Branco, número oitenta e dois, 
autorizando, porém, que o seu 
nome continue a figurar na firma 
social. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
quatro de Junho, de mil novecen-
tos e oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 
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Câmara Municipal de Barcelos-
, i 

AVISO 

João Manuel da Rocha Guimarães 
Casanova, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelós: 

TORNA PÚBLICO que se en-
contra aberto, pelo prazo de 20 
dias, a contar do dia 30 de Se-
tembro corrente, CONCURSO pú-
blico para atribuição de licenças 
para a exploração da indústria de 
transporte de aluguer em veículos 
ligeiros de passageiros nas fre-
guesias de: 

QUINTIÃES 1 unidade 

RIO COVO S.ta EUGENIA 
1 unidade 

0 local de estacionamento será 
o lugar da Igreja para cada uma 
das freguesias. 
0 concurso terá a validade de 

2 anos e a ele podem concorrer to-
dos os cidadãos de nacionalidade 
portuguesa, com exclusão dos que 
hajam sido condenados pela prá-
tica dos crimes previstos no n-0-
2 do artigo 46 o do Código da Es-' 
trada ou que hajam sido decla-
rados delinquentes habituais ou 
por tendência. 
Os documentos a apresentar 

dentro do referido prazo, na Se-
cretaria da Câmara Municipal, 
durante as horas de expediente, 
são os seguintes; 

a)—Requerimento de admissão 
ao concurso; 

b)— Declaração ou prova docu-
mental comprovativas do tem-
po de exercício efectivo da 
profissão o u actividade em 
anos, meses e dias; 

c)—Certificado do Registo Cri-
minal; 

d)—Atestado de residência. 

Foto c•Mpczin 

Propriedade e direcção Ucnica 

ide 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40$50 e 50 x 60 
colagºm em tels 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
4.75o Barcelos Telef. 83541 

AUTO-ZENDE 
Fr AUTOMd VEIS - L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Diane Super 
Renault 12 
Fiat 
Peugeot 
Ford Escort 
Austin Clubman 
Renault 
Dataun 
« 

Mazda 
Toyota 
« 

Fiat 
Peugeot 
Peugeot 

C mista 
127 

204 Disel 
L gasolina 

4—L 
1200 
M 

818 
1200 

corola 1200 4(p 
127 Disel 
404 Disel 
« » 

Os critérios de prioridade na 
atribuição das licenças são os 
constantes do artigo 3 o do Decre-
to- Lei n.o 74179, de 4 de Abril. 

Para constar e devidos efeitos 
se publica o presente aviso, 

Barcelos e Paços do Concelho, 
1 de Setembro de 1980. 

1978 
1977 
1976 
1976 
1976 
1975 
1975 
1974 
1972 
1974 
1974 
1974 
1976 
1969 
1965 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis C011I 
OFICINAS ~PRIAS junto à 

CRENOP 

O Presidente da Câmara 

lodo Manuel da Rocha Guima-
•rdes Casanova 

Doenças do Caução 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3 " e 6." feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

COMP_R A-'S"E i 
URGENTE, na zona da, cidade 

500 a 600 m2 de terreno para 
construção. 

Informa esta redacção., 

TAMEL -S. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Realiza-se hoje, sábado 27-9.80, 
pelas 21 horas na Escola de Mo-
reiros, a habitual Assembleía de 
freguesia ( Ordinária.), cujo. objec-
tivo é tratar de assuntos e con-
síderações de interesse locai, 

E. D. P. — BARCELOS ` 

Constroi 2 Cabines do Transforma¢ão 

Vem a notícia de encontro aos 
desejos da nossa população, prin-
cipalmente da parte norte da fre-
guesia que tem vindo reclamando 
a fraca voltagem da electricidade 
que consomem, ( não obstante a 
pagarem ao preço da normal) , 
chegando ao ponto de Iámpadas 
recordar os tempos do zcuxíxo> 
e as florescentes nem acendem. 

Por seu turno, S Veríssimo, 
uma freguesia contígua da cidade 
de Barcelos, v@-se às escuras nas 
longas noites de Inverno. A falta 

VERISSINIO 

de luz pública nos nossos camí-
nhos é uma das carências contra 
que se luta em benefício das nos-
sas populações. Esperamos, agora 
que, com mais 2 cabines, os res-
pectívos serviços aproveitem para 
electrificar a nossa freguesia já 
que, há muito, as nossas autorí-
dades pedem e reclamam a falta 
de luz pública nos caminhos da 
freguesia. F.A.P. 

FIM DE SEM ANA 
FARMACIAS DE SERVIÇO 

Sexta-feira dia 27 Oliveira 
Hoje Sábado A Minha Farmácia 
Amanhã Antero de Faria 

TELEFONES UTEIS 

Bombeiros V. de Barcelos 82628 
< » de Barcelinhos 82338 

Polícia de S. Publica 82200 
Guarda N. Republicana 82300 

Aceito trabalho a feitio ( MALHA) 

Telefonar todos os dias das 8 às ,: 9 e das 

19 às 24 para o n.o 82991 Barcelos 

A T E X A 0 SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVBR 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 
inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. Atltónio Barroso, 49 _ BARCELOS 

No dia 30 de Setembro, ( 3.$- feira), das 14,30 às 15,30 horas, onde vos apresentará a mais mo-
derna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual: 
OCULOS AUDITIVOS— MODELOS DE BOLSO— MODELOS RETROAURICULARES—MO-
DELOS PÉROLA IV e MIRACLE VI ( usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os 

sensacionais Modelos Populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos 
gratuitamente e sem compromjs-
sos exames audíométrícos e ex-
periências práticas, 

CASA SONOTONE ---

t 

VISITEM-NOS 
No dia 30 de Setembro, das 14,30 
às 15,30 h, na FARMACIA LA-
MELA. 

PRAÇA DA BATALHA, 92 - 1. o— P 0 R T 0- 

POÇO DO BORRATEM, 33, s/ 1— LISBOA 

63~ 

PRECISA-SE Cozinheira e Limpeza 
MALHEIRAS à máquina , de' 

tricotar, miperfeítas, p/fazer ma-
lhas de bébé, em v/casas todo 
ano. Resposta. Sr. Fernandes — 
Rua da Madalena, 36— Barcolos 
(ou Telef. 82282 até às 10 horas 
e depois das 20 horas. 

Armazém-Aluga-se 
No Lugar de Aldão—Víla F. S. 

Martinho, com a área de 1.000 m2 
Próprio para Fábrica de Malhas 

ou Confecções. -
FALAR COM: Fernando Faria 

Praça Pontevedra 15 117 . 
Telef. 82630 Barcelos 

PRECISA-SE 
TRESPASSE OU A EXPLO-

RAÇAO, de estabelecimento de 
comidas e bebidas, etc. . 

Informa esta Redacção 

CA SEIRO 
PRECISA-SE para quinta a 

seis Km. de Barcelos, tenha três 
a quatro pessoas a trabalhar, 
mais meios necessários. 

Falar Quinta Tarrío—Tamel 
S.ta Leocádia—Barcelos. 

, 

UM r11VIOS- ®NÁO LiL,410®8 
METAIS ALMADA 

IMPORTADOR. 

klannel T. eixeira Prata -- & Companhia 
Rua do Aluda, 395-- Porto Telefone 24325 

PARA CASAL E 2 CRIANÇAS 
para trabalhar na Inglaterra na 
cidade de Manchester. Condições 
óptimas, boas referências. 
Ordenado a combinar. 
Idade entre 35 e 50 anos 

Resposta a este Jornal, ao n.o 15 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO, nesta 

cidade. Muito bem situado. Com 
duas frentes. Cinco Portas e uma 
Montra. 

Informa esta Redacção. 

GIL BRAGA 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis e 
fins de semana 

Consultório— Av" Combatentes da 

Grande Guerra — 122 — 1 n 
junto à «A Minha Farwdcia» 

Residéncia— Vila Frescaínha S. 
Martinho, (juntoà Escola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

Carlos Esteves 
MÉDICO 

Consultório— TORRE AMPAL, 

1.0 Andar - Frente— Sala 5 
Telef. 83656 Barcelos 

César Igreja 
Clínica , Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17- 2.9— Sala B — Barcelos 

BARCO Vende - s e 
Em madeira como novo, pró-

prio para o rio. 
Inf. Telef. 83273—Barcelos 

Vende--se 
4 Jantes normais com tampões 

de 100/A Datsun Nataly. 
Informa Telef. 81321 hora de 

exp., ou 82988 até às 21 horas. 

VENDE- SE 
6,200 m2 de TERRENO, à face 

do caminho, no Lugar do Feital, 
em S. Veríssimo— Barcelos. 

Para informações: Telef. 84259 
ou 84372. 

Vende - se 
2 CASAS em S. Veríssimo— 

Barcelos, junto à Fábrica de Fia-
ção. 

Informa.- Telefone 84326, das 
20 às 22 horas, todos os dias. 

CASA. 
VENDE-SE uma nova por lia-

bítar, com rés-do-chão e 1.° andar 
no lugar das Pontes — S. Veris-
simo—Barcelos. 

Informa Telef. 87982 ou 84119 

TERRENO 
'VENDE-SE 990 m2 com área 

coberta de 400 metros, 
Informa a Redacção 

VW 1300 
VENDE-SE, bom estado geral de 
chapa e motor. Extras. Económico 

Contactar Telef. 83575—(hora 
de expedieate)~Barcelºs. 

P A S S A - SE 
Confeitaria Colonial 

No Largo da Porta Nova em 
Barcelos. 

Falar com o proprietário — 
Joaquim Faria Gonçalves. 

A L L 1 A N C E F R A N C A 1 S E 
(A MAIOR E A MAIS AFAMADA ESCOLA DE 

ENSINO DA LINGUA FRANCESA NO MUNDO 

Cursos, de Francês 
Ensino progressivo e completo, para adultos e crianças, 
desde o início até à obtenção dos diplomas superiores da 
Alliance Françaíse de Paris. 

Para adultos: método da Alliance Françaíse de Paris 
Para crianças (a partir dos 7 anos) métodos especíalizados 

R"& oriç 
ANTIGOS ALUNOS—a partir de 3 de Setembro de 2." a 6.8 feira 

das 14 às 19 horas 
NOVOS ALUNOS— inscrição para teste a partir de 15 de 
Setembro no. mesmo horário. 

EXTERNATO D. ANTÓNIO BARROSO—BARCELOS 

COM PIRQOB, P@IVITIVO 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

0 

------•- D E   

ANTÓNIO MARTINS 

Antigo=sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

'PRATOS ]ESPECIALIZADOS 

F♦ Bife à Centro América 
♦ Bacalhau Assado na Brasa 

♦ Bacalhau à Centro América 

♦ Arroz à- Valenciano 
+ Deliciosas Papas .de Sarrabulho e 

♦ Churrascaria 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. Lugar de Serrões VILA .NOVA DE FAMALICÃO 
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»"ff " Wi Pela pais fo r° 
• 0 benfiquista António Fernan-

des, de 18 anos, conquistou o 
campeonato nacional de xadrez, 
deixando muitro atrás de sí 
mestres consagrados como Joa-
quim Durão e Fernando Silva. 

• 0 Instituto Internacional de 
Promoção e Prestígio, de Ge-
nebra, atribuiu o «Prémio In-
ternacional» à empresa privada 
LISNAVE, que é o primeiro 
estaleiro naval do Mundo a re-
ceber tal galardão. 

• A Polícia Judiciária desman-
telou uma organização, chefia-
da por um falso advogado nor-
te-americano, que «exportava» 
para os Estados Unidos crianças 
dos  aos 8 anos, adquiridas por 
alguns contos a mães solteiras. 

• A partir de 1 de Outubro, o 
salário de trabalhadores domés-
ticos e de rurais sobe para 
5.700$00 e 7.500$00, respecti-
vamente. 

• De Janeiro a Julho, morreram, 
em acidentes nas estradas por-
tuguesas, 1.035 pessoas. 

• 0 Partido Socialista Revolu-
cionário defendeu o consumo 
do haxixe e da marijuana e a 
abolição de todas as discrimi-
nações contra os homossexuais. 

• É de 7.030.830 o número exac-
to de recenseados para as pró-
ximas eleições parlamentares. 

• A úlcera duodenal atinge 11% 
dos portugueses. 

• A selecção portuguesa de cic-
lismo classificou-se no 3.0 lu-
gar entre as 12 participantes na 
Volta à França do Futuro. 

• 0 valor das mercadorias apre-
endidas pela Guarda Fiscal, 
desde o princípio do ano, já 
atingiu 550 mil contos. 

• 0 índice de preços no consu-
midor, segundo o Instituto Na-
cional de Estatística, subiu 
7,95%, nos primeiros oito me-
ses deste ano, contra 13,9% de 
igual período de 1979. 

(Centina~p do p►tn 0 *¥86) 

mãos dum jovem os que não fos-
sem próprios da minha idade. 
Animava-me o desejo de saber. 

Por isso, não me contentava com 
passar os olhos sobre os livros. 
Tinha sempre, a acompanhar-me, 
um lápis ou uma caneta, para 
tomar as minhas notas e registar 
as passagens que maior interesse 
me despertassem. 

Assim, fui organizando um fi-
cheiro, que tenho guardado com 
o maior carinho e muito metem 
auxiliado durante esta vida que 
já não é curta e que, de tão agi-
tada, me não deixa tempo para 
leituras, pelo menos tão atentas 
como outrora. 

••..•.••..•.•e..par.•.•.a.a.a.sa.a..•.•a.e.•.•,a.e..•.••.••..••..••,aaaa••aaa8 
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Porq ue te i mas?# o* 
(Continuaçdo da pdgina 1) 

e são os voos dos inimigos da 
Pátria que a conduziram pelo 
caminho da mendicidade, do des-
crédito e da falência. A lama pes-
tilenta os prende, moral não têm 
e desorientados se encontram. 
Teimam em remar contra a nossa 
maneira de nascer, crescer, viver 
e a Pátria engrandecer. 

Moribuiidá' oposição marxista 
que vegétát chi— emporcalhadas 
águas, na busca de mais um zero 
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DO SOPÉ DO FACHO 
(Continuação da primeira página) 

que é à A.D, que esses votos vão 
fazer falta. Por isso, eles, os da 
esquerda, apelam àqueles que não 
lhes querem dar o seu voto, para 
ficarem em casa, porque cada voto 
que falte à A.D., é um voto em 
favor dos da esquerda. 
É uma tristeza que os Portu-

gueses que se confessam católicos 
não conheçam o seu dever, a sua 
obrigação de católicos e a dou-
trina que nos ensinam as Encícli-
cas Papais, que dizem aos cató-
licos' que examinem a sua cons-
ciência, para saberem em quem 
votar, mas que nunca deixem de 
dar o seu voto pois é uma obri-

Não á abstenção 
Muito se recomenda ao clero 

diocesano e a todos os que por 
qualquer título participam do 
Magistério da Igreja, que lem-
brem aos fiéis a nobre e alta 
obrigação de votar e a culpa 
grave que pode ser a absten-
hão, principalmente nas pre-
sentes circunstâncias. 

D. António Ferreira Gomrs 

t~ºw 

gação que tem todo o católico 
consciente. Mas afirmam ainda as 
mesmas Encíclicas que «ou cato-
licismo ou comunismo», porque 
as duas doutrinas não se coadu-
nam. 

Pois, se nenhum comunista 
marxista se abstem de dar a seu 
voto, logo, são os católicos que 
ficam sem cumprir o seu dever, 
e isto é uma falta grave come-
tida pelos católicos. 

Mas, ainda não está cumprida 
aqui a sua missão. Os mais evo-
luídos têm o dever de ilucidar os 
mais ignorantes, que desconhe-
cem estas verdades, este dever... 

Por isso, ninguém está dispen-
sado de trabalhar, de lutar, quan-
to esteja ao seu alcance, pelo 
futuro do seu País, pelo seu pró-
prio futuro, pelo seu próprio bem 
estar. 

Então vamos todos trabalhar: 
com a caneta, com a palavra, 
com o trabalho ao nosso alcance 
para que sintamos mais bem es-
tar, para que sintamos mais li-
berdade, mais respeito da homem 
pelo homem e para recuperarmos 
os bons costumes portugueses que 
nos legaram os nossos Maiores. 

,4ngela 

à esquerda da esgotada e original 
esquerda das «amplas liberdades». 
Vê, amaldiçoada oposição e ana-
lisa a tua negativa obra, que 
trouxe à economia nacional esses 
milhões e milhões de contos de 
prejuizo, sobrecarregada com uma 
juventude drogada e prostituída. 
É nosso dever reconhecer o mé-

rito, esforço e heroicidade dos 
Homens da Aliança Democrática, 
que, através do inegualável Exe-
cutivo do VI Governo, presidido 
por essa extraordinária figura lu-
síada do Dr. Francisco Sá Car-
neiro e secundada por outra in-
vulgar intelectualidade e insigne 
diplomata, Dr. Diogo Freitas do 
Amaral, que desbaratou e a zero 
reduziu a falida e desorientada 
«eloquência» marxista que teima 
também na social democracia, 
para inglês ver. Atrevimento elei-
çoeiro, quererem arvorar-se em 
sociais democratas, quando, des-
de as raízes ao coração, são mar-
xistas e acentuadamente marxis-
tas ateus. 

Balanço positivo, apresentou-
-nos o Primeiro Ministro, Dr. 
Francisco Sá Carneiro, o político 
honesto e patriota, que Portugal 
precisa e o Mundo admira. Pro-
meteu e cumpriu a Aliança De-
mocratica e nós, Cristãos e Por-
tugal democrático, precisamos da 
vitória da Aliança Democrática. 
Portugueses, amais a Pátria? Vo-
tai nela, votai na Aliança Demo-
crática. Cristãos, não vacileis, não 
cruzeis os braços, pois ser cristão 
é ser herói. Patriota, não consin-
tas o crime da abstenção. Vota, 
vota por ti, por nós e vota na 
Aliança Democrática, porque vo-
tas por Portugal Cristão. 

1 

Antonio Fernandes 

DENTISTA 
Consultório--TORRE AMPAL 

BARCELOS 
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0 Ruicelense Desportivo 
ERMEZINDE 0 GIL VICENTE 0 

Acreditamos na competência de 
Armindo João que possivelmente 
planeou o sistema a aplicar pelos 
seus pupilos, a forma hábil de 
inutilizar o favoritismo dos er-
mesindenses, que perante o seu 
público e motivados pela sua es-
treia, até ao momento bastante 
auspiciosa, desejariam justifica-
damente demonstrar que a sua 
posição na tabela classificativa, 
não é despida de mérito. Mas, 
diziamos, os gilistas inutilizaram 
sempre, desde o primeiro ao úl-
timo minuto, as pretensões dos 
seus adversários, mantendo - os 
em respeito, não lhes concedendo 
uma nesga sequer de possibili-
dades, especialmente nos primei-
ros 45 minutos, em que a equipa 
da casa se apostava para fazer 
o resultado que lhe convinha. 
A 2.a parte foi,—embora tam-

bém dum futebol equilibrado— 
mais tecnicamente posto à prova 
pelos gilistas, que demonstraram, 
e bem, a maturidade do futebol 
minhoto, e muito especialmente 
a eficiência duma equipa já roda-
da na 2.a Divisão Nacional. 

0 Gil Vicente deu mais uma 
vez clarividente justificação de 
possuir uma defesa sólida, mas 
a precisar dum elemento de se-
rena e oportuna acção para as 
jogadas de golo. Daí a justifica-
ção da sua pontuação: nas três 
jornadas apenas sofreu um golo, 
mas não realizou nenhum. Sofreu 
uma derrota tangencial, em Fa-
malicão, e dois empates, o que 
lhe dá direito a somar 2 pontos, 
distanciado de leader, o Fafe, por 
3 pontos. 

Taça de Portugal 

FAMALICÃO—GIL VICENTE 

0 desafio de amanhã, coloca 
mais uma vez, frente a frente, e 
de novo em Famalicão, a equipa 
local e o Gil Vicente. 

GIL VICENTE—LEIXÕES 

0 próximo desafio, para o cam-
peonato nacional da 2.a divisão, 
será disputado em Barcelos, en-
tre duas equipas de congénere 
categoria, que está a ser aguar-
dado com muito interesse, a fim 

de dar para já a ideia pontual 
das possibilidades dos gilistas. 
0 Leixões, que bateu no pas-

sado domingo, no seu campo, o 
Salgueiros por 3-1, será um 
adversário com pretensões, no 
Campo Adelino Ribeiro Novo. 

Gil Vicente F. C. 

COMUNICADO 

Comunica-se a todas as pessoas 
interessadas que o sorteio que o 
Gil Vicente Futebol Clube 1 e-
vou a efeito, de duas viagens de 
ida e volta aq Brasil, sorteadas 
em 4-9-80, coube ao bilhete com 
o n. o 9.13I (os quatro últimos al-
garismos do 1.o prémio da Lota-
ria das Vindimas). 

ATLETISMO 

em CARVALHAL—BARCELOS 

I Grande Prémio de Atletismo 
integrado nas comemorações do 
V aniversário dos «DESPORTIS-
TAS DE 'CARVALHAL», no sá-
bado, 11 de Outubro, com início 
às 14 horas, e domingo, 12, com 
início às 15 horas. 

Inscrições grátis. Podem ser 
feitas na sede dos Desportistas 
de Carvalhal-Barcelos, por escrito 
ou pessoalmente. 

Folheando, há momentos, esse 
ficheiro, deparei com uma quadra, 
cujo autor não registei mas que, 
ainda agora, acho digna de ar-
quivo. 

Diz assim: 

«Destruir é coisa fdcil; 
Mas vão ld dizer à m6 
Que torne a grão de semente 
O trigo que fez em pó.» 

E pus-me a meditar sobre ela. 
Não servirá ela de aviso para 

quantos parecem só pensar em 
destruir este País, na mira de 
construirem outro «à sua imagem 
e semelhança» ? - 
Não terão experimentado a 

mesma dificuldade, que sentiria a 
mó, os actuais governantes por-
tugueses, ao lançarem mãos à re-
construção da Pátria, já pràtica-
mente destruída pelos seus ante-
cessores mais recentes? 

F. Brito 

NOSSA SENNNeA 
MA CONFIANÇA 

Em Ti, 
Senhora da Confiança, 
Eu ponho 
A minha'esp'rança; 
Tantos problemas 
E esquemas 
P'ra resolver 
E fazer; 
Tantas e variadas 
Coisas 
E loisas... 
Idealizadas 
Mas não realizadas; 
Um vácuo 
Profundo 
Dentro de mim! 
Um mundo 
De decepções 
Enchem 
Os corações, 
E'uma relutância 
E resistência 
Incomensuráveis, 
Inexplicáveis; 
Nossa Senhora da Confiança, 
Se, em cada criança, 
Nasce a humanidade, 
Fazei-a 
Pura 
Em unanimidade; 
P'ra que o Sol 
Raie p'ra todos, 
A rodos! 
Sendo este 
A melhor 
Faiança! 

( Maria da Graça Lago de 
Abreu Paraata da Cruz) 

VOTAR É UM DEVER 
Votar é um dever que tem 

sabor religioso. A gravidade 
deste dever faz com que outros 
imperativos da disciplina ecle-
siástica, como a Missa domi-
nical e a clausura, cessem, se 
necessário, para dar lugar ao 
cumprimento do dever moral 
de votar. 

D. Eurico Nogueira 
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—Há que lutar por todos os 
meios, desde o exemplo pró-
prio ao esclarecimento alheio, 
para evitar o abstencionismo, 
a que tantas pessoas são tente 
tadas. 0 abstencionismo é sinal 
de imaturidade política e de 
irresponsabilidade. 

D. Ernesto Gonfalves da Costa 

A CARNE QUE SE COME 
No que se refere ao gado aba-

tido e aprovado para consumo, 
constata-se que, de janeiro a 
Abril do ano em curso, o total do 
peso limpo, no Continente, foi de 
65.655 t ( Toneladas). Verificou-
-se, pois, um amento de cerca de 
6% face ao período homólogo de 
1979. 

35.013 t provêm de suínos, o 
que representa mais do que 53% 
do total do abate de gado e uma 
subida de cerca de 14% em rela-
ção a idêntico período de 1979; 
os bovinos, por sua vez, contri-
buíram com 26.490 t, ou seja, 
mais do que 40% da totalidade 
do peso limpo (cerca de`3% me-
nos do que em igual período de 
1979). 

Nos distritos a norte do Douro 
( Braga, Bragança, Porto, Viana 
do Castelo e Vila Real) o abate 
foi de 17.298 t, isto é, mais do 
que 26% do total de peso limpo 
referente ao Continente. Em 1979 
no conjunto dos distritos atrás ci-
tados, o total de abates foi de 
15.756 t, donde se infere ter ha-
vido, em 1980 (Janeiro a Abril), 
um acréscimo de cerca de 10%. 

No que diz respeito ao nosso 
distrito, de gado abatido de ja-
neiro a Abril do ano corrente e a 
respectiva variação em relação ao 
período homólogo de 1979: total 
de peso limpo, 6.007 t ( aumento 
de mais do que 12%), abate de 
bovinos, 1.792 t (diminuição de 
mais do que 5%, abate de suínos, 
4.144 t (subida de cerca 23%). 
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Por esse mundo além 
• «0 que fizeram os polacos tam-
bém nós podemos fazer» era a 
frase repetida polos ferroviá-
rios da República Democrática 
Alemã, que entraram em greve 
no dia 17. 

• Existem actualmente, no país 
das «mais amplas liberdades», 
apenas 10.000 presos políticos. 

VOZ DOS BISPOS 
Vêm aí as eleições, e elas são 

importantíssimas. Grande e 
belo acontecimento seria que 
nas próximas eleições não se 
verificasse qualquer abstenção 
e de quem quer que fosse. 

D. António José Rafael 

—A abstenção nas eleições é 
pecado grave, que facilita aos 
inimigos da Pátria e da Ordem 
o acesso aos postos de coman-
do. Ficar em casa por como-
dismo é traição a Deus e à 
Pátria. 

D. Custddio Alvim Pereira 

TOTOBOLA 

VALORES 

LOTARIAS 

SELADOS • 

Largo Bom Jesus da Cruz 
BARCELOS 

• A Amnistia Internacional dec-
larou que, só nos últimos três 
meses, foram sentenciados à 
morte, em todo o Mundo, mais 
de 600 presos. 

• Desde a invasão do Afeganis-
tão, os soldados da União So-
viética já mataram cerca de 
um milhão de afegãos. 

• Há no Mundo 814 milhões de 
analfabetos e para acabar com 
eles bastaria o que se gasta em 
armamento durante 15 dias. 

• 0 ciclista colombiano Alfonso 
Florez ganhou a Volta à Fran-
ça do Futuro, em que a selec-
ção soviética conquistou o L o 
lugar. 

• Mil milhões de pessoas sofrem 
actualmente no Mundo o pro-
blema da fome, que este ano 
já matou 50 milhões. 

• Anastásio Somoza, deposto pre-
sidente da Nicarágua, foi assas-
sinado, a tiro numa rua cen-
tral da capital do Paraguai, 
onde se tinha refugiado. 

• Uma estatística publicada nu-
ma revista em Londres re-
vela que, no ano passado, os 
cirurgiões se « esqueceram» de 
120 instrumentos nos corpos 
dos seus operados. 

As forças armadas da Turquia, 
num golpe de estado sem der-
ramamento de sangue, assumi-
ram o controlo do país. 


